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Dlreo*?&o dos balões 

Cada vez que se fala no desco
brimento da direcção dos balões 
suscitam-se sempre certas duvi
das. 
Agora será certo ? 
U m operário francez, o sr. Bou-

tard, construiu um engenhoso 
apparelho, que apresentou ao mi
nistro da guerra de França, o 
que parece realizar grande pro-
gres o na direcção dos balões. O 
seu aerostato é construído do 
modo que sustente o apparelho 
e os aeronauta , mas não se ele
va senão pelo movimento de he-
lices horizontal e vertical. O pri
meiro pela sua rotação fere o ar 
de cima para baixo e permitte-lhe 
subir ou fluctuar á vontade a 
uma altura designada. 
U m a das condições mais prati

cas do apparelho é poder ser ap-
plicado a todos os balões e cus
tar pouco dinheiro. 
Estará emfim resolvido o pro

blema da direcção ào< balões ? A 
experiência o demonstrará / 

FOLHETIM 

Vi a g e m a patins 

O zoólogo Nausen, conserv?-
dor do museo de Bergen, na No
ruega, vae emprehender uma via 
gem de exploração a pé e em pa
tins na Groenlândia, tendo para 
isso já conferenciado com o famo
so viajante Nordenskjold. 
A expedição partird do cabo 

Dan, na costa oriental da ilha, e 
procurará chegar á costa oppos-
ta, atravessando as geleiras do in
terior. A distancia é de 480 kilo-
metros. 
O sr. Nausen irá acompanhado 
de lapões e levará trenòes, cães 
e vários apetrechos necessários 
ao êxito da empreza. 

O i n v e r n o xia He$pa-
n li a 

Dizem folhas europeas que 
tem sido muitíssimo rigoroso o 
inverno na Hespanha. 
U m jornal diz : 

« T e m cahido copiosamente 
neve em Madrid. Na manhã de 
quarta feira ultima (28 de Dezem
bro) chegou a attingir nos telha
dos á altura de um palmo ! 

« Pelo espaço de cinco horas, 
pouco mais ou menos, a neve 
cahiu constantemente. 

« Depois succedeu-se um agna-
ceiro bastante copioso e forte, 
que se prolongou até ao anoite
cer. Isto deu em resultado der
reter-se a neve, tornando ainda 
mais difficil a circulação. 
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0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XXVI 

0 trajecto de Pariz a Ruãoeffecluou-
se sem novidade, e quasi em comple
to silencio. 
Calava-se Jobin por obrigação pro

fissional. 
Quanto a Jorge, é fácil comprehen-

der que não tivesse grande disposição 
para conversar ... 
Estava un tanto pallido, mas não 

parecia inquieto, e de vez em quando 
olhava pela portinholado carro afim 
de apreciar 1 belleza di paizagem, 
com» qnil 1 i;r outro airnirador da 
natureza piitoresca. 
Sidi-C ico viajava no mesmo trem, 

mas em carro de segunda classe. 
XXVII 

Dapois de ter aniitidi o tenente á 
prisão e de se ter despedido d'elle, re

petindo em vez baixa estas palavras: 
« esperança e coragem ! » dirigiu SH 
Jobin ao tribunal de justiça. Já não 
encontrou alio juiz formador da cul
pa. Este, porém, ao retirar-se deixa
ra determinado que enviassem ã sua 
residência o agente de policia, apenas 
se apresentasse. 
0 policial cumpriu immediatamen-

te esta ordem, sendo logo recebido pe-
io magistrado que disse ao vêl-# en
trar : 
—Parabéns, Jobin, parabéns ! Não 

admira que o apreciem tanto em Pa
riz ... O senhor é um homem incom-
parativel I ... Olha ; nunca me per
suadi que pudesse dar tão depressa 
conta da mão ... chaguei mesmo a 
pensar que nunca conseguisse ... 
— O Sr. juiz intructor confunde-me 

com tantos elogios, replicou Jobin, 
tanto mais que tenho consciência de 
os nao merecer. 
— A modéstia sobredoira o mereci

mento, tornou o magistrado sorrin
do. .. Mas a sua é exager ida / ...Com-
fesso qu^ fez u.n verdadeiro rasgo de 
mestre, descobrindo logo Jorge Pra-
del, a;ue entretanto havia de estar 
bem escondido/ 
—Infelizmente, murmurou Jobin, 

vejo-me obrigado a destruir o pedes
tal a que a sua extrema bondade se di
gna ei.ívar-rne . .. Jorge Pradel n to 
eslava escondido. Foi simplesmente 
o acaso que me fez encontrar com elle 
na estação onde fui esperar o Ventri-

Safras cio norte 

Ao Diário de Noticias, do Rio, 
chegaram excellcntes noticias da 
Bahia, Sergipe, Alagoas e Per
nambuco sobre as satras que es
tão em via de entrar para os 
mercados. Na Bahia e Sergipe as 
entradas de assucar são enormes, 
além de muito fumo, café, algo
dão e outros gêneros, que estão 
nos depósitos da primeira praça. 
O deposito de assucar em Ia mão 
e comprado para embarque no 
Recife excede de 5oo,ooo saccas, 
que todo irá para os Estados 
Unidos e Inglaterra. A escassez 
do numerário é grande em qual
quer das praças, e por isso a alta 
de cambio será continua. 

E' opinião dos principaes nego
ciantes estrangeiros que a taxa de 
cambio até Abril será superior a 
26 d. por 13000. Conta-se, até 
aquella data, com um valor com-
binavel superior a 3,000.000 de 
libras esterlinas, provindo das sa
fras do norte. 

C olonos pretos 

Quasi diariamente, diz o Correio 
de Campinas, passam por esta cida
de para o interior turmas de pre
tos Ibertos, que são contracta-
dos em Santos eS. Paulo, para 
irem trabalhar no interior. 

Hontem ainda seguio pela li 
nha Mogyana uma turma desses 
trabalhadores. 

loquo, que m'o designou, facilitando-
me por conseqüência a prisão do te
nente ... 
—Na estação I rep tia.Paulo Abadie 

muito admirado. 
Pois elle estava na estação / 

— E 1 verdade Sr. juiz. 
—Naturalmente disfarçado? 
—Qual ! Com o trajo do costume... 
— E o que fazia elle tf um logar on

de eslava tão arriscado ? 
—Pa^sejava de braço dado coma 

irmã e dispunhvse a partir com ella 
e com o tio, o Sr. bomerat ... 
— A partir para onde ? 
—Para a Normandia; paraocastel-

lo de Rocheville. 
Paulo Abadie levou as mãos ao ar, 

como se tomass! os céus por testemu
nha do seu assombro profundo. 

—A' vista d* isso, exclamou elle, ia 
o criminoso affrontar sem escruploo» 
theatro do crime / li p sarcom passo1 

firme esse assoalho manchado ainda 
pelo sangue das victimus / 
De que metal s írã fabricado o cora

ção de semelhante ho:n *na ? Dar-se-ha 
caso que seja protegido por esse tri
plo forro de cobre de que fala Home
ro, e que arroste impunemente oagui-
Ihão do remorso? 
Suppòr-se-hia esse malvado a co

berto de toda a suspeita ? Confiaria 
porv mtura u 1 impinid ide ? 
J >bin escutou tr mquillamenta este 

rasgo d s elojuencijt vehemente, e fi
cou calado. 

O c a m b i o 

O cambio tende a elevar-se ao 
par e dentro em breve, segundo 
é opinião de importantes casas 
de commercio elle estará á taxa 
de 26 d . por i$ooo. 

O croup 
O Praticien, jornal de medicina, 

que se publica em Paris, refere o 
seguinte : 
E m uma conferência na expo

sição de insectos que se realisou 
no gardim das Pulherias o general 
Pchen Ki, mostrou a utilidade. 
que tem na medicina chineza, al
guns insectos. Disse elle que para 
o croup apanham-se em muros 
velhos sete ninhos de aranhas 
grandes, dous dos quaes devem 
ter aranhas vivas. Faz-se uma 
pasta a qual se juntam 2 1/2 gr 
de alumen dissolvido. Reduz-se 
tudo a pó depois de bem mistu
rado ao fogo, deixa-se esfriar. 
Por meio de um pequeno ,tubo 
de bambu, s^pra-se este pó na 
garganta do doente que sente-se 
logo alliviado. 

L e ã o XIII 

O Santo Padre Leão XIII, ao 
receber a deputação brazileira, 
fez um brilhante elogio ao impe
rador e á imperatriz do Brazil 
exprimiu desejos de longa pros
peridade ao império. 

0 juiz instructor continuou : 

—De sorte que, a sua mão, isto é, a 
mão da IHÍ, cahindo em cima do hom-
bro do culpado, o surprehendeu em 
plena segurança? Que tremendo acor
dar, após um sonh oie láoestolida 
confiança ? Que cataclysma 
— 0 miserável deve terficado Culmi

nado ... 
—Pois não ficou, replico o policial. 

Jorge Pradel pareceu na verdad e 
surprehendido, mas conservou, ape
sar d*isso, a calma perfeita da inno 
cencia. 
Paulo Abadie olhou para o seu in 

terlocutor, como que espavorido. 
Parecia ter ouvido ou entendido 

mal. 
—Acalma da innocencia 1 

elle. O que quer dizer com isso? 
—Quero dizer, Sr. juiz form 11 >r 

culpa, que Jorge Pradel não é eriij 
noso ... 
O magistrado teve um sobresa 

exclamou : 
—Pensou bem no que disso, 

—Não disse mais do que a 

—Mas olhe que foi o senhfa 
quem me apresentou victoi 
as provas indiscutíveis do 
tenente. 

• 
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Oonílloto eleitoral , 

Houve um eonflieto eleitoral nosj 
termos reunidos de S. Francisco dei 
Paula de Cima de Serra e de Santa | 
Christina do Pinhal, no Rio Grande 
do Sul. Deram-se mortes e ferimen
tos. 

Consulta 

A' uma consulta do dr. juiz de 
direite d'esta comarca, declarou 
o presidente da província : 

Respondeu á consulta que vmc. 
dirigio a esta presidência, em offi-
cio de 29 de Novembro ultimo, 
declaro-lhe que, sendo expressa a 
disposição constante do artigo 96 
do regulamento n. 9420 de 28 
de Abril de 1885, que prohibe a 
accumulação dos cargos de cu
rador gerai de orphão e de pro
motor de capellas c resíduos, e 
não havendo quem se preste a 
servir por nomeaçãogeral este se
gundo cargo, achando-se o pri
meiro servido pelo promotor pu
blico, cumpre a esse juizo nomear 
adhoc para cada processo, em que 
se torne indispensável o exercício 
desse cargo de promotor de ca
pellas c resíduos pessoa idônea. 
preferidos para esse fim os ad
vogados e solicitadores do foro, 
como é de pratica geral. Deu^ 
guarde a vmc.—Francisco de Pau
la Rodrigues Alves. 

Juiz a m e a ç a d o 

De S. Luzia, Minas, communi 
cam que o bacharel Manoel Alva 
ro de Souza Sá Vianna, juiz mu" 
nicipal de Manhuassu, acha-se 
naquella cidade—tendo sido des 
moralisado e ameaçado pelo po
vo, por ter insultado os liberaes e 
pessoas dtstlnctas no jury. Sa-
hiu oceulto á noite,tendo-se por
tado com fraqueza. O povo está 
indignado e resolvido a reagir 
energicamente. 

AXanlfestadão 

Quarta-feira próxima passada 
*eumu-se o clero na cathedral e 
de lá dirigiu-se ao Palácio Epis 
copai, onde olfercccu ao sr. bis
po uma bacia e um jarro de pra
ta lavrada, peças de muito valor 
e de grande trabalho, acompa
nhada^ dos respectivos accesso 
rios, em uma caixa de velludo. 
Foi orador nesta manifestação 

de apreço o conego sr. Manoel 
-Vicente. 

Alberto Frledonthal 

Deve chegar hoje a esta cidade o notável 

pianista sr. Alberto Friedenthal, realisando 
hoje mesmo o seu annunciado concerto, se
gando se deduz de telegramma que nos 
transmittiu de C&pivary. 

0 nosso publico, estamos certos, concor
rerá a applaudir ao emérito maestro, cuja 

individualidade artística tem-se imposto 
a merecidas homenagens. 

Bairro livre 
O bairro de Itupeva, zona de 

Jundiahy, ficou completamente 
xe com as ultimas liberdades 

foram ali dadas plenamente a 
ícravos pelos srs. Antônio 
luim Pereira Guimarães e d. 

Euphrosina de Queiroz 
arães, conhecidos e concei-
>s fazendeiros do mesmo 

' "oi' 
JfBJpMC 
•I 

Annos que uns após outros decorreram 
$em que de mim aquelle amor levassem, 
Fizeram que em minha alma germinassem 
As esperanças que afinal morreram 

Olhos que no meu seio a luz verteram, 
E que iòra melhor nunca me olhassem, 
Foram a causa de que os meus cegassem, 
Os meus que hoje de todo a luz perderam 

Quanto a meu coração, partido embora, 
Fica sepulto nesta noite escura 
Que me circumda o ser e me apavora 

Calo em minha alma toda a desventura, 
E que a saudade me íllumine agora 
Como o luar sobre uma sepultura. 

A. ox-raiuha Isabel 

A regente da Hespanha conce-
deo indulto a ex-rainha Isabel, 
que havia sida desterrada por 
conspirar contra a regência. 

Incidente turco 
fraueu^ 

A policia turca invadiu o con
sulado francez para prender um 
cidadão francez. O embaixador 
de França, sr. conde de Monte-
bello fez enérgicas reclamações 
ao Sultão, pedindo uma repara
ção d'este taclo. 
O ministro dos negócios estran

geiros da Turquia Said Pachá 
abrio um inquérito. Espera-se 
prompta satisfação. 

O terceiro reinado 

Perante um auditório de mais de três mil 
pessoas, realisou-se em Santos, no theatro 
Guarany, u m meeting, sendo approvada a 
seguinte moçfio : 

a 0 povo de Santos, reunido em meetingy 
mauifesta sua adhesão aos dignos vereado
res da Câmara Municipal de S. Borja quando 

pedem que se represente aos poderes com
petentes para que, dado o caso de fallecer o 
actual imperador, seja consultada a nação 
para saber si convém aos interesses da nossa 
pátria que a suecessão dothrono se eífectue ; 
sendo asuecessora do throno uma senhora 
casada com u m príncipe estrangeiro ; e pro

testa contra o acto anti-liberal do governo 
processando e suspendendo os mesmos ve
readores por terem curado do interesse pu
blico dentro da lei. » 

SECÇÂO LIVRE 

O s dobres de sino 

Lamento ter de oppôr contes

tações a um artigo firmado por 

um homem respeitável, mas que 

sahiu-me ageito de advogado de 

sachristas —únicos que lucram 

com os taes dobres de sino. 

Entre outras, sane com esta : 

« Os argumentos de que os do-
« bres de sino fazem mà impres-
a são não são producentes, por-
« quanto, em tal caso, o código 
« penal e as cadeias que certa-
« mente nos fazem má impressão 
« devem ser destruídos. » 

Esta é de cabo de esquadra ! 

Sempre queria saber como u 

tal argumento (?) pôde entrar pela 

cabeça do sr. Luciano ; e, seguin

do por analogia o seu argumen

to, cheguei a concluir que na 

obra de destruição deveria en

trar o artigo de s. s. 

Respeito demais as crenças 

alheias, mas não posso admittir 

que se prevaleçam dellas até à in

transigência. 

Nao respondo ao sr. Luciano 

de Lima porque, apezar de s. s. 

me infundir muito respeito, valha 

a verdade dizer que o seu artigo 

não merece resposta. 

E' preciso de vez acabar-se 

com os sophismas. 

O acto da Câmara abolindo os 

taes dobres de sino foi um acto 

legitimo e patriótico. 

Se á Câmara compete zelar pe

los interesses e bem estar dos mu-

nicipes, poderia quando muito 

haver um eonflieto de jurisdic-

ção—nunca uma illegalidade. 

O direito canonico só é direito 

civil quando não haja leis que o 

preceituem. 

Mas, eu não quero discutir di

reito, nem falar da Constituição 

que não sei porque o sr. Luciano 

chama de «nosso contracto social.» 
1 A questão è outra —mostrar 

que oscatholicos não têm razão 

para tanto improperar contra a 

Câmara passada. 

Prohibiu os dobres de sino ? 

Mas, o que perdem os catho-

licos com isso ? 

Ha nas leis canonicas disposi

ções essenciaes e accessorias. 

Infringidas aquellas, o acto per

de a natureza ; as outras ou en

tram como partes integrantes ou 

como cerimonias verdadeiramen

te dispensáveis. 

Destruídas estas, o acto reli

gioso subsiste. 

O dobre de sino está neste caso. 

Ninguém ainda deixou de ser 

enterrado religiosamente porque 

lhe faltaram os dobres 

Portanto, não passam de uma 

faculdade para ostentação da dor. 

A sinceridade do sentimento 

porém, não precisa desses ata

vios de apparato. 

A ostentação è a moscara do 

fingimento, já disse, mui acerta-

damente, alguém. 

Demais, a faculdade de um ou 

de alguns, limita-se no direito da 

collectividade. 

Felizmente, porém, é de espe

rar que seja vencedora a idéa sã. 

E, para finalisar, congratular-

me-hei com o bom senso si o sr. 

Luciano não voltar á carga re

produzindo os seus argumentos (?) 

Oscar Verne. 

« 

F d b r i c a d e S . L/ulz; 

YTU' 

Para os devidos effeitos com-
municamos á quem interessar 
que em i° de Desembro do anno 
passado, por escriptura publica 
nas notas do tabelião Xavier, 
o primeiro dos abaixo assignados 
vendeo ao segundo a parte que 
tinha na Fabrica de S. Luiz que 
funecionava sob a firma de Men
des & Pacheco, ficando apenas 
á cargo desta firma a liquidação 
das dividas activas e vendas 
dos produetos fabricados até a 
data acima mencionada, e a re
ferida fabrica de exclusiva pro • 
priedade do segundo. 

Ytú, i5 de Janeiro de 1888. 

José Frliciano Mendes. 
Paulino Pacheco Jordão. 

Quarto dístricto 
Na impossibilidade de dirigir-

me particularmente a cada um 
dos srs. eleitores que, na passa
da eleição provincial honraram-
me com sua confiança, suífragan-
do o meu obscuro nome, faço-o 
por meio da imprensa para agra
decer-lhes sinceramente essa pu
blica prova de consideração, col-
locando á disposição de iodos, 
nesta capital, os meus insignifi
cantes serviços. 
S. Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 

ANTÔNIMO C.DE MESQUITA BARROS. 

EDITAES 
A. viso 
De ordem do sr. dr. José Ma

nuel de Arruda Alvim, presidente 
da Câmara Municipal, faço publi
co que a mesma Câmara se pr o 
põe á prover de água as casas 
dos habitantes desta cidade con
forme o numero dos pretenden
tes que se apresentarem. O for
necimento será continuo, avalian-
do-se mensalmente em hydrome-
tros apropriados a água que hou
ver sido gasta. O preço será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre até a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor-
reráõ por conta da Câmara. 
O encanamento do interior da 

casa será feito á custa do proprie
tário. Os pretendentes deveráõ 
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se dirigir por escripto até o dia 15 
do próximo mez ao sr. presiden
te da Câmara ou á quem suas 
vezes fizer, indicando a rua e casa 
para onde se hade dirigir o enca
namento e a quantidade aproxi
mada de água que deverão gastar 
por mez, ou ao menos o limite 
minimo d'essa quantidade. A es
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel-
Ia de p -ecos a que 
referencia 
De o 
Até 
» 
» 
)> 
» 
» 
» 

» 
)> 
» 
» 

lit. 

acima 
é a seguinte : 
á 1,200 
4,ooo 
J5,ooo 
6,000 
7,000 
8,000 
9,000 
10,000 
20.000 
3o,ooo 
4o,000 
5o,000 

litros 

t se fez 

i$ooo 
3$200 
3$ooo 
4$5oo 
5$ooo 
5$4<>o 
5$700 
5go,oo 

io$ooo 
i3gooo 
i5$ooo 
iõ$ooo 

E para que chegue ao conhe
cimento de todos faço o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1886. 
O secretario da Câmara, Mu

nicipal d'esta cidade, Quintiliano 
de Oliveira Garcia. 

ANNUNCIOS 

O advogado 
Antonino C. de Mesquita 
Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercinl ; incumbe-se 
de lev^nt-imento de emp-es-
timos hypothecarios, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 9Ê9M *HlSS**,=**S|pi 

• — . .x ?-~ -» 
=TÍ*H£" 

ECLIPSE TOTAL 
DA 

LUA 
E m conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as catnractas 

celestes e «estamos e m pleno mar.. .»de tinas e odorifera; águas, q ue 
sáo envoltas por lindíssimas e nunca vistas 

Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado,tendo com

prado o estabelecimento com-

mercial do sr. Bernardino José 

Leite, situado á rua 'do Com-

mercio, communica ao publico 

que recebe continuamente gran

des e escolhidos sortimentos de 

molhados das principaes casas 

exportadoras. 

Vende pelo preço da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me 

nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO BEHMER 

ispas a 

GRANDE 
Soirèe Musical 
TTnico concerto neste gênero 

DADO NESTA CIDADE POR 

PIANISTA-CONCERTISTA E COMPOSITOR DE BERLIM-VIENNA 

Nos salões do illm. sr*. José Maria Alvos 

Uma obra prima no gênero, que para naiior effiito—umas tem per
fume e outras— DlÀVUNriNJ E AlhUO P0\ .. quedem de outras vanta
gens tem a supremacia sobre o legendário ARV1INH0, táo predilecio das 
demoiselles. 

De envolta cora esses aerolithos, cahiram outros que transformaram-
se em cora das mais lindas cores—SUPERIOR PARAFINA—e até optimas 
fôrmas para laranginha. 

E, como náo gostamos de accumular gêneros, tudo isto será vendido 
baratinho ; pois sáo aerolithos (sem ser cahidos do céo.) 

TUDO QUASI DE GRAÇA 
á BIHHEíHO 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 

Mwm 

WÚÚÚXL 1 k 1 
» 

mmm 
PROGRAMMA 

Primeira Parte 
MARCHA TANNHAUSER (Entrada dos cavalheiros e 

damas ao castello Waithure) 
BERCEUSE 
VALSE EM LA BEMOL 
A PRIMAVERA 
ALLEGRO (chamado «Sonata», componta no principio 

do século passado) 
BAILE HÚNGARO ;..... 
O ATAQUE FEROZ (scena da batalha) 
P0L0NAISE BRILLANTE 

Segunda Parte 
VEM, PASSARINHO MEU! 
ARI A ITALIANA (mão esquerda só) 
ÁRIA IRLANDEZA (mâo esquerda só) 
VALSE FAUST 
A ROCA DE SENTA 
FANTASIA SOB CÀRMEN 
REOATTA VENEZIANA ' 
RHAPSODIA HÚNGARA N. 2 

WAGNER-LISZT. 
CHOPIN 

MENDELSSOHN 

SCARLATTI 
BHAHMS 
HULLAK 
CHOPIN 

FRIEDENTHAL 

LÍSZT 
BENDEL 
FRIEDENTHAL 
LISZT 

Preço 33000 
Principiará ás 8 e meia. 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e fregnezes que, para melhor servil-os, acaba de reforma? 
o seu estabelecimento co n um completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Maneiro, Spaghetti, Sédaao, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Mana, Semente de melão, etc. 

Outrosim, também faz saber aos seus íreguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de 0'iva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália' 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
HHA BO COMMERCÍS 
EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

PHARMACIA 
• José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que 
dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercfo, onde resja 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 

YTU' 
R 
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• 
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Loja de Fazendas 
YTIT 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
consta..iemsnte sortimento de fazendas, armarinfo, cal
çado, ̂ apeus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

de ÓLEO PURO 
—BB-

FI&ABO DE BAGALHAO 
COM 

HYPOPHOSnílTOS 
DE OAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o ku&\ 
A^provada pela Exma. Junta 
Central cte Hygien© Pufo* 

Hca e autorlsada 
pelo governo-

O graude remédio para a cuia radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CR0FULA8, BACRITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLCXOS, TOSSE CHBONICA, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas fts enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rost belece oa débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas o 
droaaria§. 

• 

P 
i 

> nel 10 Mais econômico lubrificante conhecido Os azeites 
dw cao > érata) ^tc.,etc.,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'ê ta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de u.na prolongada ana-
lyse manifesta n que a «VALVGLIME» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte náo pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
kllentes qualidades como lubrificante. 

Agonies em S. Paulo.-F. Upton «Sc O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sarn 

6 1 — R u a de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para b ara da e orchestra. 
Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e piace-nez de todas as qualidades, Binocu-
ks para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa xaropes, aereometros, 
trenas mctallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minações a Giorno. 

QFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SILVA MACIEIRA 
Suoce^sor cloj^iilva \£aoi©ti*a &> O. 

Rio de Janeiro 

fito íjacidra 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

Chapéos para senhoras 

0> proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras, São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOHO O PREGO . 
Ninguém se engane !... 

Quem quizei obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ào Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

H. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


